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A SocXd.:w;k Excursion ista ~ 8pdeol6~lca (S EE) ~ahLou uma c:\pc lhção à rcl!ião CÁD~ica

da Serra do Iuiú , municípi os de lu iú e ~blh3dalBA . cm ja neiro de 2005 . Foram fCIIO\

tnbaJhm de: prcspecção. expl oraç ão c: carac te riaaçâo cndolc:.\ocfulica da j rca. \'Uoando
um Icvant.arllen lOes peleolôg ico desse cante , a té emâ o dcM:onheciJ o "_A s roch a... cart)(m~IIC3.\

hospcdcir:n d as C:1vi<1a&=s 5oào. precomroemememe . calcários c3IcíIIC~. cnsu ho<». CI~z.u

médio :1 escuro. às \ "CZC::lo oolni cos , apresentando es uauficações onduladas. h o n ronl 3 1s c:
cruzadas aca nalada s , Dbscrv arum-se pacotes (> 10m de e ~pessura) de con g lomcrado~

carbon âuccs , d~sor~an izados CQm c1aMos angulosos a bem arredondados . Ta l!'> c.uae lc:rh ­
ricas ass emelhe m-se a Iácie s c alcári a d a formação Lago a do Jac aré , G rupo Bambu!
(Supc rgrupo São Fran ci sco ). Tod a a regi ão percorrida encontra-se fr.u ura da scgundo as
d treções preferencia is NN E-SSW e WNW-ES E. O cars tc es tudad o é do upo cante em
mesa , cujos cav erna mento s se d ão pre ferenc ialmente ao lo ngo de d iácl ao;.~ s . O me,smo
poss ui co mo feições up icas : parcdões abruptos, sumidou ros , sur,g':nc ias , vales,c~f:o~ . dolm~,

uvalas e tOITC'S. Além da SCIr.l possuir as pec to gera l hori zorualizado . co m cn Ma... ~m platôs,
replet as de campos lapiescdc s e fendrlhados , Nessa prim c ira campanha foram v.kn l l lic~ '

dos cinco cbrigc s , I S cave rnas e Ires pontos de re levância geo rnorfo l ôgtcn: Dentre c:Ics , ltCS

abrigos ( ' 00 Honorato", ' Toca do Indio ' e ' Veredinhas ' ) ~ duas gru tas ( ' Toca Fria ' ~ '/~ nc;'o

Honorato ' ) fo ram classifi cados como s ' l io s arqueológico s; dua s caH~m~s (vloca Fria e
' Toca do lalohá ' ) foram classificadas como sftios paleomolôgicos; e . Uni abrigo (' HonOr;l.l o ~) ,

quatro cavernas ( 'Toc3 Fria' , ' 00 Honorato", ' O lhos d 'água do Já-Col hi' e ' 00 teecc') e Irc S

pomos exccársucos r Oolina do A fonso", ' S istema de Ca\' idaJ~s Alo n),Q' e 'Suf};~nci~ ~

Verfili nhas.') apre se ntam cxprc:S!i. i\'3 importâ ncia hidrog\.'Oló gica . Nas grulas ' TOI:ó1 "n a ,
' Ho no r:lIo' , ' Toe tl Valad a' ~ ' ujedo da s Vered i nha ~ ' fo ram re.1l1zad os trabalhos de
~pekometria (BeRA 40). As du .1lo prime iras , p.uc ia.lmcntc , alingir.lln 2037m e 320m de
de~n\'oh' i mc:nto horiz on131 (OH) , re~pcctiv3mCnle , e as outr.lS, em sua louh~dc: , 700 m
e 70m de OH . Conside rando o cxp rtl!>i,'o :acervo ~peleológico apn:~ntado . S IU~ ~UC:'

o lógicos e palcon lológico~ , águas sublcm neas, prc!oença de cav idades, fe lçõc s geológlca.\
e gcomorfológica\ \'ari ada.s, ele . _ 3leru ·~ sobre a nc:ce~sid;)jjc de presc"" ,lÇâo e mc~hor

comprttn~o do ambienle cánlico e m que~t30Blc tr.lba lho relata uma ,,'i ~ ão pn:hmln.ar
da opekolog,ia na Sem do luiú . AcraJlta ·f,C que:, em alguns :anos, Ic r·sc -á urn.a das ITI3 IS

imporuntes e ric,u áreou c1rst icas br.lslle i,,".
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A Snn di 8oOOqucn.a e UI'I\3 dn nuis utcnsas m .3S ciBtic;u do S ra\ il , que se destaca
por ,i tlW'-!ot em 101 m3 Ú'C'.a de k(1 ônka receore ati\'3 (ccnoz6ic.a) de ntro do cc erexto da
Pbuform:a 8~ikira, lbirJo 1 subsidencU do P';UtL3n.1l M atogrt'lMC'MC. O caNe da Sem
lU 8odoqum3 pos;sui alguns aspect os dísn ntcs da.\ dc:rn.1Ü áreas cánticou no 8 r.u il. como
CUIIJUum pW'Llho arbon.1tico ek u do cm rel3o;ào 15 ('llan '-"'io de RX'h.1s me nos solcveis
ad~ c I ~nç.a de: csvemas JUbmc:n..u.. Esw ca"cma.s ~ubmc:rsou , que: inc luem
as e.a' cnw Milt'l(lS(l, Lago Azul e Anhum.:u , possuem espeleoeemas vadcscs abaixn do
nh-eJ d',jrua mínimo anuJ . O papel d3 1c.:1ôn k.3 receme no 3fOl;:IfIlento dotes o pclco lcm:lS
foi ronff1.)rlUdo com o p:arel d3 \-aria..-aoclinútic.3 00$ últimos milh3res de anos , Inici::d­
mente , a dhrribu~ dos cs pelrol el1\ôlS subroerscs e ~ubaquát icos fo i rel acionada co m ôI
\'ViaçJ.l U10rW atual do nh 'e) d"gw._ A "~ alUai rnedi3dôl foi de S.5 m na G ruta
Mimoso , '!b m 1\3 Gruta Lago AnJl e 3 m no Abismo Anhu mas . Na G ruta Mim oso . os
cspcl«JCcm.u "~ ocorrem desde x ima do nível d ' ó&UôI miximo tllé 16 m aba ixo do
nh el d"f'lJ min imo , ou seja, atu.aJmen te os esre teoternes submcr.;()5, mais profu ndos não
CTT'Il:ricm durante os penedos. mel'l():§, pluvi oscs , Esre1eolC'mM veôcsos e t'TmUS calcüicas
wNq~, colc:1.:alhl. de:9 3 .3 11.3 m , na G ruu Mimoso foram datada.\pelo roétodc UI
Th. AJ. kiadc:s rnos1Dm que o lago est eve mai s baix o entre 7800 ~ S300 anos BP quand o
hou'e depos ição du esul.il~tes. ind icando assi m um clima mau 5oeCO,porém n30 árido ,
que: pode ser corrc:bcionado a períod os t<'COS d escrilOS em outras reg iões. brõlS i1c:irõlS . A

partir de:5300~ BP ini.ti:J.,·foea dcpos.~ de t'n)Sl:J.S sub3quálicas., co m o nh-cI do lago
m..m JJlO,lndic:mdo clima UmJdo, uh~l. muilO parecido com o :IIU.aJ. Porém , 3 tua média
de subW11 do nÍ\~1 d ' igw. cal cubda, de: 1.8 mmfll no, e considerada mui to a1u, tan to p:ara
efeito c:xc1u..i\'MnenlC c1im.1tico qU:1I110 tcctõnico . As~im atribu i -~ esU su bida de nh 'cI
d" sua :a uma IoOm.1lória de» do is b torn, foe m quan ti ficar a innuincia de:cada f:nor . A
presocnça de poS&l\'eu esu b Clites .3 16 m do Rí\'~1 d ' água míni mo atual , con fum:l o efeito
lCC1Ônico tu w bmcn.30 destes ~pelcotc:m3S , pois t impro \'ihel uma nriação c1irntílica
tJo acen tuada em Um.3 ÚQ conti M nb1. Ne ste ca.so. pro\'.:a \'CI~nle , tem os innuênciôl
cl im1tica e lectÕIlica no proces.so de af~amcnto da.s e.3\'ert\1S e espeleotemas \':ldo sos .
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o objeti \"O des te: tr.lb~ e a Mkntificaç-.ãode: feiçôc s e procosos cânticos que OCO ITC'J11

na re~ litor".anu de Sergipe na b3ci3 sed imentar de: ScrgjpelAl3gOôlS, carxteriLando o
iisztrru. dntico ati\ o nos c.a.ldrios d.u Formaçõc:s. Riachuc lo e Cotingui~ e o paJcoc::lnote
auociado :IO.'to en pori tos da Form:tçào Muri bcca.
No contc:J.lOdos aq OlfC'tOS da hu de nludo , in" o tiSou .se a rc laç30 de nu xo en~ os
aqúlreros c'nucos e a l.o na do s e" 'a porilo s , com ba se ~m d ad o s hidr o s eol6 gicos,
hidroqu!micos e de isótopos e:slhei:sde O e O. Di val ores. &: 81S0 e 8 O, combinados ccrn
ti eanlCterlsti cas hidroquímicu, permitiram d is.tingu ir os difen:nl~s ôlmbieme s de nu xo ,
difermclmOO ti 'guas :subtc:rr:ineas dos :IoqÜ{feros clNicos associadas. 1 n:ctItg3 meteórica
uual du 6.p.u do aqOífC1l)Oitc:rinbos, '" qU3is fonrn interpn:1:Id.u como sendo palc:OO.guas .
As feições cántica.s oates s.clOfe!lo~$.pondcm li do linas ôl!>socladas a bacias de drena.­
gcm CCTllJÍPCU , mm diimc:tros decamétricos , 31ingindo um rnhimo de .5(X)m (Lagoa dos
Cachorros)_No cpicame ocorrem feiçôc:s do tipo kan-~n , forma.ndo um topo rochoso com
torT'e3 $OIerrad.as. e lorrt'n IlJRdond:ldo~ com can c:1 ur:u de d i~),Qluçl0 .

O rnapc.amtnlo geológico em~~ revelou a ocorrincia de: um importan te sislema de
coDCtutos . Rio acessh'ci s .à ex p lOl1lÇio e:spelcol 6g ica , o qu ll1 po~sui um p:rdrdo e m rede
a::ornpõlnhando o ~SlCm3 de fr.uUl1lSda :irea. com d ireçôe$ prcfcn:nciais segundo N ISW,
N65E, N4SW E-W, Este s~ de condu~ e compathc:1 com os resu llados dUJIOflh'eis
de en~os de: bombeament o em poços do õlqülfero Maruim c Sapu cari , os quais fonun
inte:rprcudo:s por au tores aRlmores como úpi cos de aq Uífero:sánlicos .
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E!.le trab31ho é um3 compi laç30 dos resultados. do ma~;rmc:n lo detuado cm u,m3 i ru
situada no Muniefpio de São CriMóvã o , aprox imadamen te 20 Km a ~sle da Cidade de
ADca ju , fuudo de: Sergipe , ~ntre os rios Po,-im Mirim e Pox im Açu , O ac,CSM) ~ área loC
dá a parti r da rod o via BR- IOI , cnln: os q uil6metros 96 e 99 , A área obJe lo de, es ludo
encontn1-se no !maço da ~30 sul da Bacía SerglPl=-Alagoos, e nglo b.1ndo os sed Imentos
do Memb ro Sapuc :ui. da r"Ormaç50 Coti nguib:t (Cret5.cco Superior), lioCd mlCnlos. d;r Forma­
ção Barrc iras (Plioceno) capeando 0\ anteriores e aluviões quah:máriOlo. NtI área ~c ello ludo
ôI Formação Cotin guiba ocupa as p.>rçoo bas3is. O Memb ro Sapu cari foi Côlr.lc t~nl~O por
c:Ucários ora maciços ora estratificados, com e~tr.l r ilicação plano- para le ltl su !>" hon~o~ta l.
Loc:lolment e ocorrem nh'eis si lico so s e brech as intrnfonn ôlcio nólis de mtlln z arg llfrlca ,
Aprese nta na área de eSludo ~s~ssurn d a ordc m de dezc n3s de: met ro s . A Fomlação
Barreiras ~stA em contato com a 3nlerior de fOmlôld iscord an te c sub-horizonlal, com le\'e
caimento para ~udeste . Ocorre princip almenle cm topo de morro~ e cotas supcrior~s , e f~i

caJõlCt~rizada por interc alaçõcs de camadas 3r~no-argi lous e ars ilo -aren ostls sub-hon ·
lOntai5, co m ou sc m pr~~nç3 de si he , e OC'OrT€ncia de ctlmadas de pilrdcon glomC'!"'do .
Apresen ta ~pcs~ura 10C31 mh ima de 70 metros . Os ~dimenlos qu;rlc":lfuios foram Id,en.
tifll:ooos nos terraços aluvionares das dre nagem principai s e sJo cons t ll ur~OS por ar~lIas

are nosas e areias finu , com i n lerca ltlç~s de C3~ca l ho e ca mada~ de SI1les e arg ilas .
Obscn'ou· So(: na 5.rca de estudo a aluação de um leçlon ismo rúpli l relaliva lnc nh: moderno
(NC'Ógeno ) que afelou os sedime ntos da.\ dUM Fonnaçõc~ pre.scnle~ na án:a, cou:x.teri.ZôIdo
por lineame ntos eSlI\llurais e falhas qu~ Metam essas rocha s , não ha\'endo eVide nCia de
ali\'i dade tec tónic a holocen a . Foram ide nt ificad as, lanl O alrav.! s de fOlosra fi3s aerea~

como c m CôlJnpo , diversas. feições cárs ticas n:prescnt:ldas por dolin as e sumidouros . Estas
feições foram obse rvadas nas cotas mais elevadas , afel:J.ndo os !>cd i me~los da Fo~açio

8atTCiru W>brcpostos 30 Membro Sôlpucari . ~ doli nas. 3~SCntal"am ~13rnetros v~ando

de 1-2 metros all aproximada.mc:nte 80 metros , com profu nduiade s méd l3S de: I a ~ nlC'.tmS.
Norm.:tImenle nkI po:!i~uc:m qualquer tipo de CiC03douro superfic ial nas part~ maIs bôU~as .

As dolin.:as rmi s ruas apn:SoCntanrn padr.Io ci rcular e as mais (IfOfund3s um~ eUptlco ,
Normalme nte aparecem co mo ocomncias pon luais , portm fo ram ob~rvtlda~ algum:u
que s.cguem um alinhamento estnllur:a.l de: di~50 norde~l e , compaú\'el co m o~ ah nha ·
mmtm. regionais, Estas feiçõesc~ pcxJem es tar bSOCiadas.a fr.lluras no em b:barncnto
caJcMio , onde podem existir CondUIOS ou locais de: abatimcnlo~ . Essa hipólcsc pide: IoCr
corroborada pela Mkntifw:açJo de:um ~umidouro e algumas doIin u almhado~ , que , apn: ·
lCtIW'am tu vCr1Cntc: do morro uma surg~ncia d' águ.:a . fuus feições podc:riôllTl 5o('r expl ~adas
pela exh.tlncia de cond uto§ subtc:rrineos . Outra hipólc:sc para a exi<oléncia ~s!>ôUo felç6:s
de epicank ..ma a prcloCnça. dc fen6mc:nos dnticos intrae~lr.Iuis, ~ue: sc nam f'CltoponsJ·
veis pela subiidéncia das camadas da Fomu,çJo 83JTCira.s . Co nclUIU -se port;rnto que u
reiç(Je:s c1ntic:u enc onteadas rncrecem estudos. com ple mentare s \'i ~ando ôI co mpr«ns.\o
de socu meanismo e proceMO:!. de:evolução.
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